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Enquadramento Geotectónico de Cabo Verde

Existem em Cabo Verde,
fundamentalmente, formações
representativas de dois tipos de
magmatismo:

Um, de quimismo toleiítico,
evidenciado pela primeira vez, na ilha
do Maio, pela presença de lavas
submarinas ("pillow lavas") do tipo
MORB sob calcários Jurássicos e
Cretácicos e que representam um
segmento levantado da crosta
oceânica.

O outro tipo de magmatismo é
alcalino, e originou os edifícios
vulcânicos que constituem,
essencialmente, as ilhas. É
predominantemente Cenozóico
(Neogénico).



(Day et al., 2010)

Ilhas de Cabo Verde om potencial risco vulcânico
Fogo, Brava e Santo Antão



(List et al., 2007).

Geologia

Rochas basaníticas, 
limburgitícas, 
nefelinitos, e as 
plutónicas, como os 
gabros e ijólitos, 
carbonatitos.

Rochas sedimentares 
tais como as areias e 
cascalheiras da praia, 
aluviões, depósitos de 
vertente e depósitos 
torrenciais.



A ilha do Fogo é um grande aparelho vulcânico complexo, ainda ativo, que

apresenta a forma de um tronco de cone assimétrico, centrado, de forma

aproximadamente circular e com cerca de 25 km de diâmetro ao nível do

mar, que se eleva desde o fundo oceânico até aproximadamente os 3.000

m de altitude.

Modelo tridimensional 
topográfico e batimétrico 
das ilhas do Fogo e Brava. 
A leste do Fogo, é 
claramente visível o 
depósito de detritos da 
avalanche do 
deslizamento gigante pré-
histórico (de Masson et al., 
2008; in Carracedo et al., 
2015).

Geomorfologia



Vulcão em escudo ou shield volcano que apresenta um “contorno circular
ou elíptico, formas cónicas achatadas, muito extensas e declives mais ou menos
suaves. Resultam do empilhamento de escoadas lávicas basálticas, pouco
espessas, emitidas a partir de um mesmo centro emissor no topo do vulcão ou a
partir de fissuras”.

Geomorfologia



Erupções históricas da ilha do Fogo



Erupções vulcânicas históricas

Ano

1500 1689 1761 1857

1564 1693 1769 e/ou 1774 1858

1569 1695 1785 1909 (?)

1604 1697 1799 1951

1664 1699 1816 (?) 1995

1675 1712 1817 (?) 2014-15

1680 1713 1847

1683 1721 a 1725 1852
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A Ilha do Fogo é um estratovulcão, tendo ocorrido 31 erupções 

históricas na ilha, entre 1500 e 2014/15.

Erupções históricas da ilha do Fogo



07.12.2014
Fonte: Silva et al. (2015)

Erupção vulcânica da ilha do Fogo de 2014/2015
Formou-se um cone vulcânico constituído por piroclastos
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✓ Atividade vulcânica do tipo estromboliano que iniciou-se no dia 23 de
Novembro com 77 dias de duração, com registo de abalos sísmicos no mês
de outubro e sentidos dois dias com maior intensidade antes da erupção;

✓ Formação de colunas eruptivas com 6 km de altura;
✓ Escoadas de lavas com 18-20 m de espessura máx.

Erupção vulcânica da ilha do Fogo de 2014/2015
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Explosões muito violentas (gases e cinzas)

Emissão de piroclastos e spatter

Fluxos de lavas fluidas



Escoadas aa - Apresentam uma
superfície bastante irregular,
espinhosa e áspera, de fragmentos
soltos e escoriáceos com dimensões
variadas. Erupção vulcânica 2014/15.

Lavas pahoehoe – Erupção 
2014/15



✓ Área aprox.: 4.5 km2

✓ Erupção vulcânica 2014/2015:

~ 46 × 106m3

✓ Formação de um cone vulcânico

com duas crateras

✓ 15 metros de espessura máxima

de lavas (Portela)

(Silva et al. 2016; Calvari et al. 2018)



Três fluxos de lava 
(linha vermelha) com 
trajetória de tubos 
de lava (linha 
pontilhada amarela). 
Calvari et al., 2018.
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➢ Colapso do flanco oriental do vulcão central e as cicatrizes de deslizamentos
registados na parede de caldeira, em escarpas de falha ou em vertentes
íngremes de linhas de água ou da linha de costa.

➢ Cerca de 31 erupções históricas – de 1500 a 2014/15.
➢ Crises sísmicas marcadas, no geral, por eventos de baixa magnitude, e sismos

sentidos com intensidade forte a muito forte.
➢ Movimentos de massa por ação sísmica ou vulcânica ou por chuvas intensas.

Créditos: Nicole Ritcher, 2015

Perigos geológicos
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Riscos

Ocupação das lavas em  Bangaeira – Chã das 
Caldeiras

Ocupação das lavas em  Portela  – Chã das 
Caldeiras
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Riscos

Ocupação das lavas em
Portela e Bangaeira – Chã
das Caldeiras.



Source: Green Studio (foto)
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Riscos
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Riscos
Ocupação das lavas em Portela e Bangaeira – Chã das Caldeiras. Destruição de
centenas de infraestruturas (6/12/2014)



Na população local foram registados alguns casos de:

❑Problemas respiratórios;
❑Tosse;
❑Irritação no nariz e na garganta provocando tosse

intensa e dificuldade respiratória;
❑Irritação nos olhos;
❑Alergias na pele.

Impactes na saúde da população



MONITORIZAÇÃO GEOFÍSICA DURANTE A ERUPÇÃO DO FOGO

2014-2015 (TERMOGRAFÍA; INFRAVERMELHOS)
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MONITORIZAÇÃO GEOQUÍMICA (EMISSÃO DIFUSA DO GASES)
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Cratera do Pico do Fogo H2S

29 ± 16 (Kg· d-1)

CO2

153 ± 26 (t d-1)

MONITORIZAÇÃO GEOQUÍMICA (EMISSÃO DIFUSA DO GASES)



Monitorização geoquímica durante a 

erupção do Fogo 2014-2015

objectivo 

importante medições 

das emissões de SO2

pluma vulcânica



=
Route

SOwindseedSOmppmionConcentratmXsmVdaytons][][]/[00023.0]/[
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MONITORIZAÇÃO GEOQUÍMICA (MEDIÇÕES DAS EMISSÕES

DE SO2 ATRAVÉS DA PLUMA VULCÂNICA)



275.000 a 300.000 ton
de SO2



Monitorização Geodésica

(rede GPS permanente - MAKAVOL)



(deslocamentos horizontais e verticais antes e durante a erupção)

Monitorização Geodésica

(rede GPS permanente - MAKAVOL)
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Perdas e danos
✓ De uma população de 964 pessoas que viviam na

zona, que inclui crianças, jovens, adultos e idosos,
existem cerca de 200 familias.

✓ 88 chefes de família adultos estavam envolvidos
directamente na produção de culturas e/ou criação
de gado A população evacuada foi alojada em 3
Centros de Acolhimento – Achada Furna, Monte
Grande e Mosteiros – tendo parte (147) sido
acolhida em casa de familiares.

✓ As perdas materiais e económicas que resultaram da
erupção deixaram os deslocados sem abrigo e muitos
deles sem os seus pertences nem qualquer fonte de
rendimento.

✓ A população afetada constitui uma comunidade
essencialmente rural cuja subsistência depende
quase exclusivamente da agricultura, pecuária e
atividades relacionadas.

✓ Após a erupção e subsequente evacuação estão
dependentes de assistência.
(PDNA, 2015).



Perdas e danos



Cartografia de lavas e da agricultura

Perdas e danos



✓O valor total dos efeitos da erupção (danos físicos e perdas de produção) foi
estimado em 2,832.3 milhões de escudos cabo-verdianos (CVE), equivalentes a
US$ 28 milhões. Desse montante, 2,138.0 milhões CVE referem-se ao valor dos
activos destruídos (75,5% do total) e 694.300.000 CVE são as alterações nos fluxos
de produção de bens e serviços (24,5% do total). Esta distribuição é típica em
desastres causados por catástrofes naturais de origem geofísica (isto é, o valor de
danos é maior do que o valor de perdas; PDNA, 2015).

✓O valor estimado dos danos dos activos e da interrupção dos fluxos de produção é
equivalente a cerca de 2% do produto interno bruto (PIB) nacional.

✓Os efeitos do desastre não estão uniformemente distribuídos ao considerar a
propriedade dos danos e das perdas de produção: o sector público sofreu efeitos
totais de 640,4 milhões CVE (ou 22,6% do total), enquanto o sector privado-
incluindo indivíduos e empresas- sofreu efeitos totais no valor de cerca de
2,191.9 milhões CVE (ou 77,4% do total).

✓Os sectores mais afectados foram a agricultura (851 milhões CVE, em termos de
danos e perdas de produção); habitação (757 milhões CVE, principalmente como
danos); agro-processamento (335 milhões CVE); água e saneamento (540 milhões
CVE); agro-indústria (330 milhões CVE): ambiente (320 milhões CVE); turismo (205
milhões CVE); e transportes (204 milhões CVE; PDNA, 2015).

Perdas e danos



Plano detalhado de Chã das Caldeiras (2017).
Fonte: MITT/INGT.

OPORTUNIDADES



OPORTUNIDADES

O aumento do interesse pelo
património natural e cultural
da ilha, incluindo atividades
como:
✓ produção de vinho
✓ agricultura local
✓ artesanato
✓ música tradicional 
✓ gastronomia

tem impulsionado o 
desenvolvimento de 
produtos e atividades 
turísticas, incluindo o  
turismo rural, o turismo de 
montanha e o geoturismo.



Fonte: Alfama et al., 2024Créditos: Sónia Silva, 2024



Fonte: Alfama et al., 2024

OPORTUNIDADES



Material de divulgação
Património Geológico

OPORTUNIDADES



REDUZIR O RISCO VULCÂNICO EM CABO VERDE

• Mapas de perigosidade  vulcânica

Para planificar e realizar um melhor uso do território

• Programa multidisciplinar para a vigilância 
vulcânica

Para melhorar e optimizar o sistema de detecção 
antecipada de sinais de alerta

• Planos de emergência

Para educar a  população perante o fenómeno vulcânico 
e minimizar  a perda de vidas humanas



CARTA DE PERIGOSIDADE VULCÂNICA

(Fonte: Day and Faria, 2009)



Educar para o Risco



Publicações científicas em revistas científicascooperação 

científica UniCV-LEC-SNPCB-INVOLCAN/ITER



EGU General Assembly 2015 (Vienna | Austria | 

12 – 17 April 2015)



Curso de Licenciatura em 
Geologia

CRI Fogo e Brava

44

Duas vertentes:
Vulcanologia e Riscos Naturais

Geologia e Ambiente
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